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POTES MELEIROS ISLÂMICOS – 
CONTRIBUTO PARA O ESTUDO DA 
IMPORTÂNCIA DO MEL NA IDADE MÉDIA
Rosa Varela Gomes1

RESUMO 

Nas escavações arqueológicas que realizámos, na Ponta do Castelo (Aljezur) e em Silves, recolhemos potes de 
cerâmica, quase completos e fragmentos de outros, que, sobretudo devido à sua morfologia e também pelas 
temáticas decorativas, permitem considerá-los como contentores para mel. Estes, encontram antecedentes 
peninsulares que remontam à II Idade do Ferro, mas esta categoria de recipiente, dada a sua funcionalidade, 
manteve-se, embora com variantes, nomeadamente dimensionais, durante a Romanização, Idades Média e 
Moderna. O seu uso prolongou-se até quase à actualidade, conforme indicam não poucos paralelos etnográficos.
Palavras-chave: Cerâmica; Mel; Século XII; Aljezur; Silves.

ABSTRACT

In the archaeological excavations that we carried out at Ponta do Castelo (Aljezur) and in Silves, we collected 
ceramic pots, almost complete and fragments of others, which, mainly due to their morphology and also to the 
decorative themes, allow us to consider them as containers for honey. These have peninsular antecedents that 
date back to the Second Iron Age, but this category of container, given its functionality, remained, although 
with variants, namely dimensional, during the Romanization, Middle and Modern Ages. Its use has lasted until 
almost the present day, as indicated by many ethnographic parallels.
Keywords: Ceramic, Honey; 12th Century; Aljezur; Silves.
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1. INVENTÁRIO E CONTEXTOS

Os fragmentos que considerámos como pertencen-
tes a potes meleiros foram identificados no assenta-
mento da Ponta do Castelo (Carrapateira, Aljezur) 
assim como no Castelo e na Zona da Arrochela, em 
Silves (Figura 1). O primeiro arqueossítio referido 
localiza-se em alto promontório da actualmente de-
signada Costa Vicentina, que entra pelo mar, e onde 
tivemos oportunidade de intervencionar os teste-
munhos de dezanove estruturas habitacionais que 
apresentam crescimento orgânico, ou seja, não pla-
neado, e arquitectura singela (Figura 2). Ali instala-
va-se comunidade, na Primavera e no Verão, que se 
dedicaria sobretudo à pesca e à recolha de moluscos, 
no século XII e nos inícios da centúria seguinte. O es-
pólio exumado naquele local é diversificado, tendo 
sido recolhido tanto no interior como no exterior das 

casas e inclui objectos de pedra, metal ou de cerâmi-
ca, sendo estes os mais numerosos (Gomes, 2021). 
Entre as cerâmicas exumámos, no interior das casas 
2 e 11, fragmentos de dois grandes potes cuja forma 
nos permitiu considerar que teriam sido utilizados 
para acondicionarem mel (P.CAST. CA2/Q80/C2-1; 
P.CAST. CA11/Q23/C2-1).
Muito embora o contexto arqueológico onde os teste-
munhos dos dois potes mencionados foram recolhi-
dos, corresponda a assentamento cujos residentes se 
dedicavam a actividades piscatórias, não nos parece 
que estas vasilhas tivessem sido utilizadas para salgar 
peixe, pois não seria necessário o característico re-
bordo destinado a conter água, impedindo a entrada 
de insectos rastejantes no seu interior. Ali identificá-
mos fragmentos de outros contentores, de cerâmica, 
como os cântaros e um exemplar de talha, por certo 
destinados ao transporte e armazenamento de água.
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Dois outros fragmentos correspondentes a potes, 
possuindo aquelas características, embora de me-
nores dimensões, foram exumados em Silves; um 
deles no Castelo daquela cidade (CAST.SILV. Q73/
C2-1) e o segundo fragmento foi encontrado na área 
urbana, na designada Zona da Arrochela situada a 
poente do Castelo, onde tivemos oportunidade de 
realizar escavação arqueológica em extensão. Neste 
local reconhecemos testemunhos de espaços habi-
tacionais, assim como silos e fossas detríticas, cor-
respondentes a intensa ocupação islâmica ocorrida 
a partir do século VIII e até meados do século XIII. 
Após a última reconquista cristã, este sector da cida-
de terá sido abandonado. Ulteriormente, durante os 
séculos XV e XVI, as estruturas referidas foram, em 
boa parte, destruídas tendo em vista o nivelamento 
da área, então destinada à edificação de quarteirão 
(Gomes, 2011, pp. 7-314).
O fragmento de pequeno pote apresenta morfologia 
que permitiu, quando o publicámos, tecer a seguinte 
observação: “A sua forma é típica dos recipientes para 
mel ou açúcar, dado que poderia conter água no bordo, 
não deixando que formigas e outros insectos atingissem 
aqueles adoçantes” (Gomes, 2011, pp. 71, 72).
A designação de “pote”, que utilizamos, decorre do 
facto de tais recipientes oferecerem forma globu-
lar, baixa, assente em base plana. Os exemplares da 
Ponta do Castelo (Aljezur) mostram corpo de forma 
subcilíndrica ou troncocónica, com paredes mais ou 
menos oblíquas e grande diâmetro no bordo, que dis-
põe de rebordo ou ressalto, formando canaleto (Fig 3).
Pote meleiro (P.CAST. CA11/Q23/C2-1) – Frag-
mento correspondente a porção do bordo, com re-
bordo ou ressalto formando canaleto, e do arranque 
da parede. Mostra bordo, ligeiramente espessado, 
com lábio plano. Foi fabricado com pasta muito ho-
mogénea e compacta, contendo elementos não plás-
ticos, micáceos e calcários, de grão finíssimo a fino.  
O núcleo das paredes e ambas superfícies apresen-
tam cor cinzenta (7.5YR 6/1)2. Oferece decoração 
constituída por série de pequenos traços incisos, dis-
postos verticalmente sobre o rebordo, assim como 
decoração pintada, de cor negra (7.5YR 2.5/1), sobre 
o bordo e no rebordo, formada por duas linhas ho-
rizontais. Media 0,240 m de diâmetro no bordo e a 
espessura média das paredes é de 0,006 m.

2. Os códigos cromáticos correspondem às Munsell Soil Color 
Charts e, por isso, devem considerar-se como aproximados.

Jazia no lado sudoeste da casa 11, estando associado 
a fragmento de taça e de púcaro, de cerâmica.
Pote meleiro (P.CAST. CA2/Q80/C2-1) – Fragmen-
to correspondente a porção do bordo, possuindo re-
bordo ou ressalto formando canaleto, da parede, uma 
asa e parte de outra. Mostra bordo ligeiramente es-
pessado e introvertido, com lábio de secção semicir-
cular. Teria tido quatro asas, opostas duas a duas, de 
secção côncava-convexa, mostrando a extremidade 
superior fixada abaixo do rebordo, assentando a infe-
rior na superfície mesial do corpo. Foi fabricado com 
pasta homogénea e compacta, contendo elementos 
não plásticos, micáceos, calcários e nódulos de barros 
cozido, de grão fino a médio e, alguns, de grão gros-
seiro. O núcleo das paredes possui cor cinzenta (10YR 
5/1), ambas superfícies são cor-de-laranja (2.5YR 5/8) 
e mostram aguada de cor bege (10YR 6/3). A super-
fície exterior oferece decoração pintada, predomi-
nantemente de cor vermelha, constituída por linha 
horizontal no início do corpo e duas cartelas, também 
dispostas horizontalmente, na sua zona mesial, deli-
mitadas por seis linhas e preenchidas por grupos de 
pares de linhas, dispostas na vertical. Parte da zona 
central da asa apresenta ornamentação, constituída 
por motivo espinhado, pintado de cor vermelha. Aci-
ma da primeira cartela foi gravada, através de incisão, 
estrela com seis pontas, formada pela sobreposição de 
dois triângulos equiláteros. Media aproximadamente 
0,300m de altura, 0,328 m de diâmetro no bordo e a 
espessura média das paredes é de 0,008 m.
Foi recolhido no lado nordeste da casa 2, onde se as-
sociava a diversos fragmentos de peças de cerâmica, 
nomeadamente de taças, púcaros, alguidar, panela, 
testo e marca de jogo.
Pote meleiro (CAST.SILV. Q73/C2-1) – Fragmen-
to correspondendo a porção do bordo e do corpo, 
que teria forma troncocónica. O bordo apresenta 
rebordo ou ressalto, formando canaleto, e lábio pla-
no. Foi fabricado com pasta homogénea e compac-
ta, contendo elementos não plásticos, quartzosos e 
micáceos, de grão fino. O núcleo das paredes é de 
cor bege clara (10YR 8/3) e ambas superfícies apre-
sentam aguada de tom algo mais claro que o daquela 
cor. A superfície exterior oferece profusa decoração 
pintada, de cor vermelha, constituída por motivos 
fitomórficos e geométricos, inscritos em duas car-
telas horizontais, delimitadas por bandas pintadas, 
com 0,008 m de largura máxima. Na primeira car-
tela observam-se ramos, folhas e flores, executados 
com pincel fino. A segunda cartela contém losangos, 
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preenchidos na mesma cor e dispostos em série. Me-
dia 0,103 m de diâmetro no bordo e a espessura mé-
dia das paredes é de 0,004 m.
Foi identificado a norte de complexo de banhos do 
palácio principal da alcáçova, em sector de canali-
zações, próximo do local onde recolhemos frasco 
de vidro inteiro (CAST.SILV. Q74/C2-7) e parte de 
taça (CAST.SILV. Q74/C2-8), também de vidro, que 
terão sido escondidos durante a conquista definitiva 
daquele espaço em 1248 (Gomes, 2003, pp. 292, 294). 
Pote meleiro (AR.Q1/U.1/C3-1) – Fragmento cor-
respondente a porção do bordo e da parede do corpo, 
que possivelmente teria forma troncocónica. O bor-
do mostra rebordo ou ressalto, formando canaleto, 
possuindo lábio de secção semicircular. Foi fabrica-
do com pasta homogénea e compacta, contendo ele-
mentos não plásticos, micáceos, de grão fino, assim 
como quartzosos e calcários, de grão fino e, alguns, 
de grão médio. O núcleo das paredes é de cor ver-
melha (10R 5/8) e ambas superfícies oferecem agua-
da de cor vermelha escura, algo acinzentada (5 YR 
4/2). A superfície exterior contém, sobre o rebordo, 
pequenas incisões, dispostas em série, assim como 
linha, também incisa, sobre o corpo e, ainda, decora-
ção pintada de cor branca. Esta é constituída por qua-
tro linhas, sendo uma sobreposta ao bordo, outra no 
rebordo, enquanto duas demarcam cartela, preen-
chida por cordão com dois cabos, pintado naquela 
mesma cor. Media 0,050 m de diâmetro no bordo e a 
espessura média das paredes é de 0,004 m.
Foi identificado, sobre o substrato rochoso, junta-
mente com outros materiais pertencentes maiorita-
riamente à fase final da permanência islâmica (Fig 4).

2. AS FORMAS E O CONTEÚDO

A principal característica dos fragmentos de potes 
meleiros que descrevemos, além de apresentarem 
distintas dimensões, reside em todos oferecerem 
acentuado rebordo ou ressalto, formando canaleto, 
sob o bordo. Este destinava-se a conter água, impe-
dindo a entrada, nos recipientes, de insectos, atraí-
dos pela presença do mel. Podiam ter tido tampa de 
fecho hermético, de cerâmica, de madeira ou mes-
mo de cortiça, como era comum no Algarve até mea-
dos da passada centúria.
As características morfológicas dos dois potes iden-
tificados na Ponta do Castelo (Aljezur), maiores que 
os restantes, têm antecedentes peninsulares que re-
montam à II Idade do Ferro, conforme documenta, 

entre outros, exemplar encontrado avulso nos Arri-
fes do Poço, em Aljezur, cujo estudo permitiu atri-
buir-lhe recuada cronologia (Gomes, 2007). Trata-
-se de recipientes que, dada a sua funcionalidade, 
se mantiveram, embora com algumas variantes for-
mais e decorativas, durante a Romanização, Idade 
Média e Idade Moderna, prolongando-se o seu uso 
até quase à actualidade, conforme indicam paralelos 
etnográficos (Delgado, 1996-1997, p. 160; Morais, 
2006, pp. 150, 152, 154, 155, fig. 1-12; Morais, 2014, pp. 
97, 99; Silva e Ribeiro, 2006-2007, pp. 76, 77, 87).
Muito embora, conforme referimos, sejam conhe-
cidos potes meleiros em contextos proto-históricos 
e romanos, a sua presença em níveis islâmicos não 
tem sido, até agora, claramente assinalada. No en-
tanto, na informação literária sobre as funções das 
cerâmicas islâmicas constante nos livros de culiná-
ria e nomeadamente no Fadālat al-jiwān, refere-se 
o ma’sūl como sendo contentor para mel, mas cuja 
forma, não se especifica e, portanto, se desconhece 
(Rosselló-Bordoy, 1994, pp. 42, 45, 64).
A forma e grandes dimensões dos potes da Ponta 
do Castelo indicam que eles teriam sido utilizados 
para armazenar e, possivelmente, transportar mel. 
Também grande pote de que se exumou fragmento 
contendo perfil completo, no interior de silo islâmi-
co, durante acompanhamento arqueológico realiza-
do em 2009, no Jardim das Portas do Sol na antiga 
alcáçova de Santarém, seria muito semelhante aos 
exemplares de Aljezur (Silvério, 2012, pp. 2-5)3. Aque-
le possuía bordo, rebordo ou ressalto, formando ca-
naleto, asas e fundo plano, oferecendo decoração 
incisa e pintada, constituída por motivos ondulados 
pintados que intercalavam com linhas horizontais 
paralelas entre si e, sob o rebordo, incisão formando 
ziguezague. Este pote, cuja cronologia foi atribuída 
ao século XII, teria tido possivelmente quatro asas, 
eventualmente, para ser suspenso, quiçá para ajudar 
à fixação da tampa ou facilitar o seu transporte.
Os grandes potes meleiros, da Ponta do Castelo e 
de Santarém, diferenciam-se dos pequenos potes 
meleiros, que identificámos na Zona da Arrochela, 
em Silves, e na camada 2 do Castelo daquela cida-
de, que seriam empregues para guardar pequenas 
quantidades de mel ou apresentá-lo à mesa, em 

3. Agradecemos ao Dr. Carlos Silvério ter-nos facultado a 
sua tese de Mestrado em Conservação e Restauro, assim 
como autorização para utilizar desenho da peça que restau-
rou, ali incluída.
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contexto doméstico (Gomes, 2003, pp. 292, 294; 
Gomes, 2011, pp. 71, 72).
Além dos exemplares que mencionámos, conhece-
-se fragmento de pote meleiro oferecendo, igual-
mente, rebordo exterior formando canaleto, deco-
rado com impressões digitais, possuindo cronologia 
afim dos exemplares algarvios, mas pertencendo a 
contexto cultural diverso. Trata-se de testemunho 
identificado, durante escavação arqueológica, no 
assentamento rural de Baldoeiro (Adeganha- Torre 
de Moncorvo), em Trás-os-Montes, classificado en-
tre os séculos XI e XIII (Rodrigues e Rebanda, 1995, 
pp. 55, 58, 65).

3. DA IMPORTÂNCIA DO MEL
O mel na alimentação humana foi valorizado ao lon-
go dos tempos, dada a sua doçura e propriedades 
salutares, registando-se a sua especial importância 
nos livros sagrados, tanto orientais como ociden-
tais, constituindo com o leite referência assinalada 
nas “terras prometidas” de várias civilizações, quase 
como “fonte da vida e da imortalidade”. Ele foi tido 
como alimento dos deuses e cantado por poetas (Se-
queira, 1900, pp. 95, 96; Chevalier e Gheerbrant, 
1997, pp. 447, 448; Gomes, 2007).
O Corão valoriza as abelhas como produtoras do 
mel, prescrevendo este como medicamento na se-
guinte passagem: “Do seu ventre sai um licor de dife-
rentes cores: nele há um medicamento para os homens.” 
(Alcorão, Cap. 16, Ver. 69). A cor e o sabor do mel 
variam de acordo com o ambiente onde se encon-
tram as colmeias e, em particular, onde as abelhas 
obtiveram o néctar ou o pólen.
Para Ibn Wāfid, médico oriundo de Toledo (século 
XI), a boa qualidade do mel dependeria da altura em 
que era recolhido, sendo melhor o obtido na primave-
ra, a que se segue o de verão, e de pior qualidade o de 
inverno (Aguirre de Cárcer, 1995, pp. 315, 316).
A utilização do mel no mundo muçulmano era diver-
sificada e abrangente, considerando-se como tendo 
propriedades antivirais, indicado para a higiene da 
boca, dos lábios, dos dentes e das amígdalas, para 
protecção tanto da voz como da garganta, recomen-
dando o médico Ibn Halsūn, proveniente de Rota 
(século XIII), gargarejos com xarope de oximel. Mas 
ele era, de igual modo, importante para a saúde do 
fígado e da vesícula, a higiene da pele, e tido como 
fortificante, entre muitos outros benefícios para o 
bem-estar do corpo humano (Gigandet, 1996, pp. 51, 
58, 60, 61, 63).

Além da sua aplicação como medicamento, o mel 
era comummente empregue na culinária, tanto em 
pratos de carne como na confecção ou cobertura de 
doces, nomeadamente bolos e filhós mas, também, 
estava presente na composição de nogados, com 
amêndoas ou outros frutos secos, assim como na con-
servação de frutos e de certos alimentos, a par do açú-
car ou de distintas gorduras (Eléxpuru, 1994, p. 96; 
García, 1994, p. 276; Rosenberg, 1998, pp. 309, 318). A 
conservação através dos produtos mencionados, e do 
sal, manteve-se, no Sul de Portugal, até ao século XX.
Muito embora a cultura da cana-de-açúcar, tenha 
sido introduzida no al-Andalus por Abd al-Rahmān 
I (756-788), o mel continuou tradicionalmente a ser 
utilizado como adoçante, dado o açúcar ser mais 
dispendioso (Arié, 1987, p. 226).
As propriedades do mel, como mencionámos, eram 
diversificadas, mas conhece-se muito pouco sobre a 
apicultura durante a permanência islâmica, no terri-
tório hoje português. Todavia, aquela actividade e, 
em particular, a existência de colmeias de cerâmica, 
muros apiários e potes para guardar o mel têm vindo 
a registar-se na Península Ibérica nos níveis roma-
nos, medievais e tardo-medievais (Almeida e Morín 
de Pablos, 2012, pp. 740-742; Gil Zubillaga e Luezas 
Pascual, 2015, p. 46; Morais, 2014).
Foi reconhecida como pertencente a colmeia, cerâ-
mica romana encontrada na insula das Carvalheiras, 
em Braga, inicialmente classificada como sector de 
canalização, tendo-lhe Rui Morais (2006, p. 157) 
atribuído, através de paralelos, aquela funcionali-
dade. Nos fornos romanos do Martinhal (Sagres) 
foram, também, recolhidas duas colmeias, em cerâ-
mica, quase completas, no interior de fossa destina-
da a amassar barro, produzidas em cerâmica local, 
além de outros fragmentos encontrados em distin-
tas zonas daquele arqueossítio. Foi sugerido que as 
colmeias poderiam ter sido colocadas ao longo do 
muro exterior do edifício da olaria, no século IV, que 
teria servido como muro apiário (Bernardes et alii, 
2014, pp. 509, 511, 512, 517, 518). Segundo julgamos, 
a presença de colmeias não podia coexistir com a 
laboração dos fornos, pois as duas actividades são 
inconciliáveis, dada a presença e movimentação de 
pessoas a par dos ruídos e fumos próprios da produ-
ção oleira. De facto, segundo o agrónomo Lucio Ju-
nio Moderato Columela (4-70 d.C.), no Livro IX da 
obra Doze Livros de Agricultura, que dedica à apicul-
tura, aconselha que “… as colmeias devem estar longe 
de sítios movimentados e da companhia dos homens…” 
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(Gil Zubillaga e Luezas Pascual, 2015, p. 41). Os tes-
temunhos de colmeias de cerâmica do Martinhal po-
dem resultar delas terem sido produzidas no local, a 
par da fabricação anfórica, conforme foi já sugerido, 
mas é possível que sejam mais tardias e ali usadas 
quando a olaria tivesse sido abandonada.
Para o autor clássico acima citado, as melhores  
colmeias seriam fabricadas em cortiça, dado que 
permitiam manter a temperatura no seu interior  
tanto de verão como de inverno, ou a partir de tron-
cos de árvore escavados, desaconselhando o uso 
de colmeias de barro cozido (Almeida e Morín de  
Pablos, 2012, p. 728).
Desconhecemos, por ora, colmeias atribuídas à per-
manência islâmica no actual território português, 
possivelmente por terem sido destruídas, ou dada 
a presença de sobreiros, a cortiça seria o material 
mais empregue naqueles artefactos, que aliás popu-
larmente são denominados cortiços, ainda usuais na 
passada centúria. As suas dimensões rondavam os 
0,55 m de altura e 0,30m de diâmetro, aí se produ-
zindo, em média, meio litro de mel e um quilograma 
de cera, devendo ser dispostos em encostas voltadas 
para nascente, segundo consta no Tratado de Apicul-
tura de Eduardo Sequeira (1900, pp. 194-196).
Sabe-se que a apicultura terá continuado após a re-
conquista cristã do sul peninsular, conforme docu-
mentação literária sobre a produção de mel e de cera 
em Múrcia, contribuindo, tal como ocorria durante a 
permanência muçulmana, para a economia local. A 
instalação de colmeias, segundo nos é transmitido, 
necessita de “…pouca mão de obra e escassa dedica-
ção”, integrando-se na exploração florestal (Peiró 
Mateos, 1999, pp. 231, 232).
Segundo Inês Eléxpuru (1994, p. 97), quando os 
cristãos conquistaram Alicante encontraram nume-
rosas colmeias que protegeram, penalizando quem 
as destruísse.
No caso português dispomos, apenas, de referência 
na obra A Primeira Geografia do Ocidente de Idri-
si (século XII) (1999, p. 264) que menciona o mel, 
como constituindo importante riqueza no território 
de Alcácer do Sal, além de outros centros produtores 
no Sharq al-Andalus.
No que respeita especificamente ao Algarve, co-
nhece-se informação transmitida através dos forais 
afonsinos e manuelinos concedidos à região, res-
petivamente por D. Afonso III (1266) e D. Manuel I  
(1504) que, embora similares aos de Lisboa e de Sil-
ves, mencionam o comércio da cera e do mel (Ama-

do, 1993, pp. 57, 58; Andrade, e Silva, 1993 pp. 24, 183; 
Marques e Ventura, 1990, pp. 48, 49; Martins, 2004, 
pp. 49, 50; Oliveira, Botão e Silva, 2004, pp. 84, 85).
Frei João de São José registou, no século XVI, que 
então havia nas serras do Algarve, que se estendiam 
desde o Guadiana até ao mar oceano, da banda de 
poente, “… muitas silhas de colmeias de que se tira 
cada ano grande quantidade de mel e cera com que os 
moradores destas partes, se nisto são solícitos, gran-
jeiam bem sua vida” (Guerreiro e Magalhães, 1983, 
p. 127). Depreende-se desta passagem que na Serra 
Algarvia se praticava a apicultura em larga escala. 
Segundo nos transmite Eduardo Sequeira (1900, p. 
196), no Norte dão o nome de silha ao colmeal cerca-
do de paredes circulares, enquanto no Sul chamam 
modernamente silha a cada fila de assentos dos cor-
tiços no colmeal. Todavia, estes últimos poderiam 
ter sido cercados por paredes de pedra, ou muros 
apiários, cuja existência se tem vindo a estudar tanto 
no Norte como no Centro da Península Ibérica.
Aqueles recintos tinham como função proteger as 
colmeias de predadores como os ursos, que o chei-
ram a quilómetros de distância, e, também, impedir 
a entrada de estranhos que roubassem o mel (Dinis 
e Dinis, 2010; Correia, 2010; Henriques et alii, 2010; 
Rodrigues, 2010). De facto, a presença do urso seria 
comum no actual território português, pelo menos 
até ao século XV, dado que a carne daquele animal 
era tabelada (Marques, 1987, pp. 109, 464; 1993, 
161, 241). Justificava-se, por isso, a protecção das 
colmeias, també no Sul, com cercas, muito embora 
ainda não tenham sido devidamente estudadas.
Os potes meleiros, para conter, guardar e transportar 
mel, cujos fragmentos identificámos no assentamen-
to da Ponta do Castelo (Carrapateira, Aljezur), corro-
boram a continuidade da apicultura durante a perma-
nência islâmica. O testemunho melhor conservado 
(P.CAST. CA2/Q80/C2-1) oferece elaborada decora-
ção pintada, de cor vermelha, com carácter geométri-
co, ocupando a quase totalidade da superfície exterior 
e de parte da asa, mostrando sob o rebordo motivo in-
ciso. Este representa estrela de seis pontas, formado 
por dois triângulos equiláteros entrecruzados, símbo-
lo polissémico e, portanto, com distintas interpreta-
ções civilizacionais. Não obstante, ele constitui para 
muitas delas a “perfeição em potência” ou, segundo 
Abu Ya’qub Sejestani (século X), corresponderia ao 
número perfeito, cujo significado, se pode associar 
à boa qualidade do conteúdo do recipiente – o mel 
(Chevalier e Gheerbrant, 1997, pp. 591-593).
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Os fragmentos dos pequenos potes identificados em 
Silves, apresentam ambos decoração pintada, na su-
perfície exterior, sendo em um deles (AR.Q1/U.1/
C3-1), de cor branca, constituída por motivo geo-
métrico, enquanto o outro (CAST.SILV. Q73/C2-1) 
oferece ornamentação, de cor vermelha, constituí-
da por duas cartelas, contendo uma delas a repre-
sentação de motivos geométricos e a outra, pouco 
comum, fitomórficos, sugerindo o ambiente próprio 
para as abelhas obterem alimento necessário à pro-
dução do mel. Esta temática permitia a identifica-
ção do conteúdo do recipiente.
A utilização destas vasilhas em contextos domésti-
cos seria, possivelmente, algo comum durante a per-
manência muçulmana na região. 
No que respeita aos dois grandes potes da Ponta 
do Castelo, eles permitem considerarmos a comu-
nidade ali instalada além da pesca e da recolecção 
de moluscos marinhos e estuarinos, dedicava-se à 
apicultura, cujas colmeias, em material perecível, 
desapareceram.
Nos cerros que ali circundam a linha de costa en-
contram-se plantas como o medronho, rosmaninho, 
tomilho e diversas flores silvestres que permitiam a 
obtenção de mel de boa qualidade. As actividades 
económicas mencionadas, a pesca e a apicultura, 
não eram incompatíveis, embora pudessem ocor-
rer no mesmo período do ano, primavera e verão. 
A conciliação daquelas, basicamente recolectoras, 
completavam a frágil economia explorando recur-
sos diversificados. Paralelo significativo provém de 
sítio, investigado no início da passada centúria, no 
vale do Lekkoûs (Marrocos), onde quase todas as al-
deias possuíam colmeias, recolhendo além do mel a 
cera, mas praticavam a pesca nas ribeiras próximas 
(Michaux- Bellaire e Salmon, 1906, p. 298).
Os fragmentos de vasos meleiros agora estudados, 
confirmam a prática da apicultura em tempos medie-
vais islâmicos, que remonta na região, pelo menos à 
Proto-História e ocorreu até à actualidade, dada a 
importância do mel na alimentação, e da cera. Tal 
é confirmado pela existência de várias empresas se-
deadas nos actuais concelhos de Monchique, Loulé 
e Tavira, dedicadas à comercialização de mel. Uma 
delas, a Apisland, com sede em Aljezur, é importan-
te exportadora de mel de excelente qualidade.
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Figura 1 – Mapa do Sul de Portugal com a localização da Ponta do Castelo (Carrapateira, Aljezur) e da 
cidade de Silves.

Figura 2 – Ponta do Castelo (Carrapateira, Aljezur), planta das estruturas identificadas, com a localização 
das casas onde foram recolhidos os fragmentos de potes meleiros (lev. J. Gonçalves).
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Figura 3 – Potes meleiros identificados na Ponta do Castelo (Carrapateira, Aljezur) e na antiga alcáçova de Santarém (des. J. 
Gonçalves e C. Silvério).
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Figura 4 – Potes meleiros identificados no Castelo e na área urbana de Silves (des. A. Machado).
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